
À Ciência e> a 

(extracto da tese «Razão e História») 

A - p e s a r do ex t raord iná r io desenvolvi­

m e n t o crít ico e cons t ru t ivo de há dezenas 

de anos pa ra cá, seria convenien te , pa re -

ce-me, rever a p rópr i a mane i r a de formular 

o p rob lema da lógica, desembaraçando-nos 

de p reocupações an t i quadas e moldes imi­

t e i s . Ex igênc ia a u m pr imeiro re lance para­

doxa l ou supérflua, t enho-a p o r fulcro de 

t odo o t r a b a l h o de r econs t rução filosófica. 

Se desf ibrarmos a lgumas dou t r inas contem­

p o r â n e a s d e p a r a r e m o s , o b s c u r a m e n t e entre­

l a ç a d a s com mot ivos recentes , inspi rações 

arca icas da cu l tu ra europeia . L e m b r e m o -

-nos das d i s p u t a s susc i t adas pela teor ia dos 

conjuntos , em que se def ronta ram, e defron­

tam, pon tos de v i s t a medieva is . Matemá­

ticos compe ten t í s s imos , I l a d a m a r d en t r e 

o u t r o s , falam a inda da dedução como racio­

cínio que do gera l conclui o par t i cu la r . Não 

sem su rp re sa lemos em Meyerson que os 

concei tos ma temát i cos são concei tos abs-

t r a t o s . E s t e s exemplos sol tos e ao acaso , 

a p a r e c e r - n o s - ã o mais t a rde sol idários e 

significativos de todo u m mundo de idéas : 

Mas a té em forma s i s temát ica não se ext in­

gu iu a r epe rcus são do mi to rea l i s ta . J á na 

pr imei ra me tade do século x ix um p a d r e 

imbu ído de prejuízos escolás t icos viera repe­

t i r que os enunc iados ma temá t i cos ex i s t em 

em si, mesmo que n u n c a t ivessem sido pen­

sados por nenhum sêr ; e além de Bolzano , 

t a m b é m I l e rmi t e acredi tava com firmeza na 

rea l idade object iva dos en tes m a t e m á t i c o s , 

af i rmando que o c ien t i s ta n ã o faz mais do 

que * descobr i - los como o físico descobre 

novos co rpos . No nosso século Husse r l 

r e s susc i t a a p la tónico-ar is to té l ica in tu ição 

das essênc ias . 

Não podemos segui r as s inuos idades 

des t a co r ren te dou t r iná r ia , e bas t a -nos de 

res to sub l inhar que sejam quais forem as 

suas var iações , no fundo pos suem o pos­

t u l ado c o m u m da s u b s t a n t i v a ç ã o da ver­

dade , da sua exis tência em si e p o r si. A s 

nossas idéas r e p r o d u z e m as idéas abso lu tas , 

o que afinal significa que a ve rdade ó an te ­

r ior ao conhec imen to , e dele i n d e p e n d e n t e , 

ou seja, que a lógica se move n u m âmbi to 

p rópr io não englobado pela psicologia e a 

e s t a he t e rogéneo . N e s t a h ipó tese o racio­

cínio pa r t e de pr incípios imutáve i s , e en t r e 

as d iversas noções , como en t r e os d iversos 

enunc iados , exis te u m a h ie ra rqu ia necessá­

ria e i r r eve r t íve l ; a dedução supende-se ao 

abso lu to , a proposições pr imi t ivas reconhe­

c idas t a i s pela sua evidência i ncon t e s t ada . 

O acordo de todos os homens resul ta obvia­

m e n t e de que os ju ízos lhes são oferecidos 

p a r a se rem ass imi lados , sem que t e n h a m 

de os cr iar . A t r anscendênc ia da «cousa» 

n a on to log ia ingénua do senso-comum cor­

r e s p o n d e a t r anscendênc ia da v e r d a d e no 

realismo teológico. 

A concepção da lógica t r a n s c e n d e n t e 
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